
As desigualdades econômica e de poder político, Segundo Villaça, manifestam-se no espaço 

urbano como a segregação socioespacial da população.

O caso do Frei Damião, localizado no município de Palhoça, é a manifestação mais dramática 

da segregação socioespacial na Região Metropolitana de Florianópolis, e talvez em todo o 

Estado de Santa Catarina. 

Há vinte anos atrás, no início da ocupação, o Frei Damião era uma localidade muito isolada 

porque o município de Palhoça era também isolado no contexto metropolitano de 

Florianópolis. Atualmente, o contexto urbano é outro: o município de Palhoça se desenvolveu e 

a localização do Frei Damião se tornou muito interessante inclusive no contexto 

metropolitano, dada a sua proximidade com a BR 101. Porém, os mais de 5000 moradores do 

Frei Damião sofrem com precariedades de toda ordem: a área é marcada pela total falta de 

infraestrutura, sofre com alagamentos constantes, não é atendida por serviços básicos como a 

coleta de lixo e o transporte público, além do estigma social em ser morador da área.  Estes 

aspectos demonstram um processo evidente de segregação socioespacial, já que o entorno das 

comunidades é totalmente urbanizado e próximo de serviços e equipamentos públicos. O Frei 

Damião hoje encontra-se ilhado, encerrado ema barreira invisível de isolamento 

socioespacial.

O bairro Brejaru, no qual se localizam as comunidades Frei Damião e Aba Leste, faz limite com 

os bairros Jardim Eldorado e Pedra Branca, além do limite direto com o município de São José, 

através do Rio Imaruí.

Nos limites com Jardim Eldorado e Pedra Branca, o bairro Brejaru fica dividido por uma vala, o 

que contribui ainda mais para o seu isolamento físico. São apenas dois os acessos diretos para o 

bairro Brejaru: uma ponte para pedestres e outra para veículos, com quase 100 metros de 

distância entre elas.

Já as comunidades Frei Damião e Aba Leste, dentro do próprio bairro Brejaru, ficam separadas 

por outra vala. A partir desta vala, termina o calçamento das vias e a infraestrutura urbana vai 

ficando cada vez mais escassa. Assim, as conexões também se dão sobre pontilhões, estes 

bastante precários. O acesso principal é pela Rua Treze de Maio, a maior via da comunidade 

Frei Damião. Com o município de São José, o limite é através do Rio Imaruí, e o acesso é 

marcado por uma única ponte, para veículos e pedestres, que também apresenta condições 

precárias. Este isolamento marcado pelo conjunto entre sistema viário e condicionantes 

ambientais, demonstra claramente o processo de segregação socioespacial a que se submeteu 

as classes de mais baixa renda, e reforça a barreira invisível que encerra, não só as 

comunidades Frei Damião e Aba Leste, mas o bairro Brejaru como um todo.

O ponto da cidade em que a comunidade Frei Damião está inserida é bem localizado em relação 

a três principais fatores: Está próxima do centro da cidade de Palhoça; próxima da BR 101; e 

próxima das áreas com potencial produção de empregos. Portanto, é fundamental que a 

proposta urbanística que virá a se desenvolver na comunidade garanta a permanência dos 

moradores na localização onde estão, e busque promover a acessibilidade – ou seja, a 

integração à cidade formal.

Ao lado da comunidade Aba Leste há uma área de 109.648,31m², delimitada como ZEIS (Zona 

Especial de Interesse Social) pelo plano diretor municipal, área destinada à Habitação de 

Interesse Social e terreno de implantação desta proposta.

Dadas as condições de desigualdade como causas de base para os grandes problemas sociais, 

não se trata apenas de uma questão habitacional: está em pauta a segregação socioespacial e o 

direito à cidade. O objetivo principal deste trabalho é elaborar uma proposta de Habitação de 

Interesse Social (HIS) para as comunidades do Frei Damião, e há a necessidade de se considerar 

a inserção destas habitações no contexto urbano, e elaborar, sob este enfoque, uma proposta 

de habitação social integrada e coerente com uma reorganização desse espaço, onde estes 

diversos aspectos da permanência destes moradores e da inclusão social estejam 

considerados.

A inserção da habitação na cidade é de extrema importância, pois a produção do espaço urbano 

é a espacialização das disputas entre as classes sociais, e o processo de distribuição interna dos 

componentes da cidade é o que produz “o perto, o longe e o fora de mão” (Villaça, O que todo 

cidadão precisa saber sobre habitação, 1986). Nessa disputa territorial, as classes sociais de 

mais baixa renda carregam o ônus de estar longe.

No caso do Frei Damião, as comunidades estão localizadas em relativa centralidade no 

município de Palhoça. Em uma análise pouco mais crítica, são o isolamento e a exclusão que 

tornam “longe” a área ocupada pelas comunidades. Então, é fundamental garantir a 

permanência dos moradores na comunidade como forma de assegurar o direito à cidade. 

Assim, tem-se os seguintes objetivos:

Objetivos Gerais

1. Inclusão social dos moradores à cidade formal

2. Projeto arquitetônico de Habitação de Interesse Social

3. Apresentar possibilidades de ocupação da área de ZEIS

Objetivos Específicos

1. Permanência dos moradores na comunidade, tendo em vista que o contexto urbano é 

favorável ao direito e à cidade e à moradia digna;

2. Buscar uma organização espacial e desenho arquitetônico que possam reduzir os 

estigmas sociais não só entre o Frei Damião e a cidade formal, mas também evitar a 

criação de novos estigmas entre as comunidades e as novas áreas habitacionais;

3. Levar em consideração o espaço edificado, evitando assim ao máximo o número de 

realocações e demolições;

4. Considerar a realidade financeira das famílias, para que o projeto de habitação possa ser 

contemplado pelos programas de financiamento residencial;

5. Garantir o acesso à moradia digna não só realocando as famílias que vivem em situação 

de precariedade, mas também apresentar possibilidades de equipamentos públicos 

que possam atender estas moradias;

6. Garantir a acessibilidade através de um novo desenho viário, que possa comportar o 

acesso do transporte público – bem como possibilitar que o fluxo de veículos possa 

permear a comunidade e integrá-la às demais localidades do município;

7. Qualificação dos espaços urbanos de uso público, tendo em vista a importância do 

espaço aberto não só como respiro, mas como espaço de convívio, o que está relacionado 

com a produção de um espaço urbano mais saudável do ponto de vista psicológico, de 

possibilitar que os moradores criem uma identificação com o lugar, ou seja;

8.  Buscar a construção de elementos integradores entre a área formal e informal, com o 

objetivo de formar um tecido urbano mais coeso e romper a barreira invisível que isola as 

comunidades da cidade formal.

Portanto, sob esta leitura da cidade e com o entendimento do que é a moradia digna, com 

base na espacialização dos dados demonstrados pela pesquisa, verificou-se a importância 

de um projeto de Habitação de Interesse Social – dado o alto número de famílias vivendo em 

situação de precariedade extrema, bem como a inserção destas habitações no contexto 

urbano, através de uma proposta preliminar de urbanização.

Então, os mapeamentos, enquanto produto da espacialização dos dados, ajudarão a compor 

um projeto arquitetônico de Habitação de Interesse Social coerente e integrado a uma 

proposta preliminar de urbanização, sob o enfoque teórico apontado pelas diretrizes a seguir.

Diretrizes Gerais

1. Acesso à moradia digna

2. Direito à cidade

3. Inclusão socioespacial

4. Promover acessibilidade da área 

5. Proporcionar qualidade de vida os moradores

Diretrizes de Urbanização

1. Novas conexões viárias e infraestrutura

2. Implantação de novos equipamentos de uso público

3. Criação de espaços públicos

4. Implantação de novas áreas habitacionais
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1. Infraestrutura da Via 01 e conexão com SC-407

2. Construção de 20 unidades habitacionais, nenhuma demolição

Equipamentos públicos

  Centro comunitário

  Creche

Acessibilidade

  Paradas do transporte público

  Bicicletários

  Travessia de pedestres

  Estacionamentos

  Acesso para veículos de serviço

Espaços públicos

   Praça principal1

   Praças de acesso 2

   Espaços públicos de infiltração3

   Espaços públicos na escala das 4
   residências
 

   Espaços de permeabilidade5

  Ciclovia

  Passagem de pedestres

Atividades urbanas

  Parque infantil

  Quadra esportiva

  Pista de skate

  Ginástica

  Comércio vicinal no térreo

c o r t e s e s q u e m á t i c o s
e s c a l a :  1 : 7 5 0

p l a n t a t é r r e o
e s c a l a :  1 : 7 5 0

N
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3. Transferência de 20 famílias da Aba Leste para as primeiras 
unidades habitacionais

4. Demolição das 20 moradias em situação precária

5. Construção de 60 unidades habitacionais

6. Transferência de 60 famílias, entre Frei Damião e Aba Leste, 
para o segundo grupo de unidades habitacionais. 

7. A demolição das 60 moradias em situação precária permitem a 
construção de mais 79 unidades habitacionais, como a execução 
de conexões no sistema viário entre Frei Damião, Aba Leste e a 
área das novas habitações.

8. Realocação de 12 famílias para a execução de conexões do 
sistema viário das comunidades com o restante do bairro

9. Conectando a área das novas unidades habitacionais é possível 
construir as edificações que compõem a primeira quadra, com 
385 unidades habitacionais, equipamentos e comércio.

10. Uma vez equipado e conectado ao restante da cidade, o 
bairro pode iniciar a densificação, caracterizando assim uma 
configuração de urbanidade. Em um primeiro momento, as novas 
construções se dão ao longo da Via 01, onde a infraextrutura foi 
executada na etapa 01.

11. Uma vez estabelecidas a relação de vizinhança entre as 
construções existentes e as novas, sendo o bairro conectado e 
equipado, é levado o sistema viário e infraestrutura para a 
construção dos blocos de apartamentos, tipologia de maior 
densidade.

12. Implantação do conjunto completo.

Construções existentes, 
residenciais, unifamiliares, 1 e 

2 pavimentos

Tipologias de transição, residenciais, 
unifamiliares, 1 e 2 pavimentos

Áreas verdes entre as residências. Blocos de apartamentos 
com usos comercial e 

institucional no térreo.
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residências
sistema víario e 

infraestrutura uso institucional áreas verdes comércio
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es t ra tég i a s  de  imp l a t ação

Legenda

1. Bairro Brejaru
2. Bairro Pedra Branca
3. Bairro Centro
4. Prefeitura Municipal de Palhoça, Câmara municipal 
de vereadores, Fórum da Comarca de Palhoça, 
Defensoria Pública
5. Terminal do transporte público
6. Shopping Via Catarina

m u n i c í p i o d e p a l h o ç a
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Número de unidades

1126
Número de tipologias

6
Área média das unidades

42,00 - 53,00m²
Densidade do conjunto proposto

152,9hab./ha.
Número de famílias realocadas

94
Renda média das famílias realocadas

1,68 s.m.
Moradias preservadas

95%
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Na escala macro, como o objetivo de romper as barreiras 

de isolamento socioespacial, foram propostas duas novas 

conexões viárias: uma com o município de Palhoça e outra 

com o município de São José, integrando o tecido da 

comunidade aos tecidos urbanos Vizinhos. Nestes novos 

pontos de conexão, foram propostos a locação de 

equipamentos e espaços de uso público complementares 

aos que virão a se desenvolver nas comunidades. Esta 

escala da proposta é fundamental pois permite a 

densificação que irá se seguir nesta área da cidade, 

principalmente ao permitir que o transporte coletivo 

possa atender aos moradores.

Além de romper o isolamento do conjunto do Frei Damião 

com os municípios vizinhos, a proposta busca integrar e 

interconectar também as comunidades Frei Damião, Aba 

Leste e a nova área habitacional, com o objetivo de evitar 

estigmas entre os próprios moradores.

Assim, buscou-se reforçar as centralidades já 

consolidadas pelos moradores e criar novas centralidades 

com atividades que pudessem integrar os moradores. A 

praça principal é ponto de maior ponto de integração, pois 

localiza-se entre Frei Damião, Aba Leste e abre-se para a 

nova área habitacional. Este ponto tem a sua locação 

justificada pelos estudos socioeconômicos e de 

precariedade das edificações, pois concentra o maior 

conjunto de moradias precárias, menor tempo de moradia 

e também as famílias de menor renda.

Legenda

01. Escola de ensino médio
02. Centro de Saúde Bairro Brejaru
03. Centro Comunitário Bairro Brejaru
04. Creche Bairro Brejaru
05. Centro de Saúde Frei Damião
06. Centro de Educação Infantil Ulisses Guimarães
07. Grupo Escolar Frei Damião
08. Creche
09. Centro Comunitário Frei Damião
10. Centro de Inclusão Produtiva/ educação de 
adultos
11. Galpão/ Escola de reciclagem
12. Parque/ Preservação permanente

13. Área Mista de Serviços (Município de São José) 

  Acessos existentes

Conexões viárias propostas

Conexões do sistema viário

Infiltrações da malha urbana existente:
 Sistema viário
 Espaços públicos

Transição de tipologias
 Unifamiliar
 Multifamiliar
 Multifamiliar com uso misto

Tecido verde que permeia e conecta os 
espaços públicos

Para a implantação das novas áreas habitacionais, foram adotadas 

algumas estratégias que evitam barreiras de segregação entre as novas 

habitações e o espaço edificado:

1. A implantação do projeto foi dada em função da malha urbana 

existente

2. Foram pensados dois tipos de transição: um em ralação aos 

gabaritos e outra em relação às tipologias. 

3. A implantação proposta tem os gabaritos pensados de forma a 

não sombrear as edificações existentes e nem entre as 

edificações propostas de diferentes gabaritos. 

4. O tecido verde que permeia todos os espaços públicos 

propostos e as conexões entre as comunidades e a área de ZEIS 

tem a função, faz a integração visual entre todas estas áreas.
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multi-a1

multi-a2 multi-a2 multi-a2 multi-a2 multi-a2

multi-a2

multi-a2

multi-a2

multi-a2multi-a3

multi-a5 multi-a4

uni-1 uni-3 uni-2 uni-2

uni-2

uni-2

uni-3 uni-1 uni-2
uni-2

fachada leste
sem escala

fachada leste multi-a2
sem escala

fachada norte multi-b
sem escala

un idade hab i t ac i ona l1 compos i ção un i imp l an tação

1un idade hab i t ac i ona l

m u l t i f a m i l i a r

2 3

compos i ção mu l t i - a2

unidade habitacional 
unifamiliar tipo 02
planta baixa
escala 1:75

área total: 49,23m²
alvenaria estrutural com 
blocos de concreto
pilares para possível 
ampliação

unidade habitacional 
unifamiliar tipo 01
planta baixa
escala 1:75

área total: 49,23m²
alvenaria estrutural com 
blocos de concreto
pilares para possível 
ampliação

i m p l a n t a ç ã o  c o m  c o m p o s i ç õ e s  a  e  bc o m p o s i ç ã o c o m u n i d a d e s h a b i t a c i o n a i s t i p o 1 e t i p o 2

planta baixa térreo
escala 1:400

u n i - 1
i m p l a n t a ç ã o
u n i f a m i l i a r
t i p o  1

20 unidades 
habitacionais 

10 unidades unifamiliares tipo 01
10 unidades unifamiliares tipo 02

va r i a çõe s de imp l an tação4

u n i f a m i l i a r

u n i - 2 u n i - 3

u n i - 4 u n i - 5

30 unidades 
habitacionais 
20 unifamiliares tipo 01
10 unifamiliares tipo 02

40 unidades 
habitacionais 
30 unifamiliares tipo 01
10 unifamiliares tipo 02

30 unidades 
habitacionais 
10 unifamiliares tipo 01
20 unifamiliares tipo 02

10 unidades 
habitacionais 
10 unifamiliares tipo 02

u n i - 1

20 unidades 
habitacionais 
10 unifamiliares tipo 01
10 unifamiliares tipo 02

i m p l a n t a ç ã o i m p l a n t a ç ã o i m p l a n t a ç ã o

i m p l a n t a ç ã o i m p l a n t a ç ã o

4  v a r i a çõe s de imp l an tação

m u l t i - a 1

10 unidades 
habitacionais 
04 multifamiliares tipo 01
06 multifamiliares tipo 02

i m p l a n t a ç ã o

m u l t i - a 2

12 unidades 
habitacionais 
08 multifamiliares tipo 01
04 multifamiliares tipo 02

i m p l a n t a ç ã o

m u l t i - a 3

16 unidades 
habitacionais 
08 multifamiliares tipo 01
08 multifamiliares tipo 02

i m p l a n t a ç ã o

m u l t i - a 4

18 unidades 
habitacionais 
12 multifamiliares tipo 01
06 multifamiliares tipo 02

i m p l a n t a ç ã o

torre a torre b torre b torre b torre b torre b

torre b torre b torre b

torre a

m u l t i - b 1

06 unidades 
habitacionais 
02 multifamiliares tipo 01
04 multifamiliares tipo 04

i m p l a n t a ç ã o

m u l t i - b 2

12 unidades 
habitacionais 
02 multifamiliares tipo 01
06 multifamiliares tipo 03
06 multifamiliares tipo 04

i m p l a n t a ç ã o

m u l t i - b 3

11 unidades 
habitacionais 
02 multifamiliares tipo 01
05 multifamiliares tipo 03
04 multifamiliares tipo 04

i m p l a n t a ç ã o

7va r i a çõe s de imp l an tação5

planta baixa do pavimento tipo
escala 1:200

compos i ção mu l t i - b

i m p l a n t a ç ã o
m u l t i f a m i l i a r
t i p o  b 1

06 unidades 
habitacionais 

02 unidades multifamiliares tipo 01
04 unidades multifamiliares tipo 04

u s o  e x c l u s i v o  r e s i d e n c i a l

uso re s i denc i a l m i s to e i n s t i t uc i ona l

14 unidades 
habitacionais 
02 multifamiliares tipo 01
06 multifamiliares tipo 03
06 multifamiliares tipo 04

m u l t i - b 4
i m p l a n t a ç ã o

+
c o m p o s i ç ã o  
t i p o  a

c o m p o s i ç ã o  
t i p o  b

05 unidades 
habitacionais 

unifamiliar tipo 01

05 unidades 
habitacionais 

unifamiliar tipo 02

+

+

m u l t i - a 5

24 unidades 
habitacionais 
16 multifamiliares tipo 01
08 multifamiliares tipo 02

i m p l a n t a ç ã o

torre b torre b torre b torre b

unidade habitacional 
multifamiliar tipo 04
planta baixa
escala 1:75

área total: 47,11m²
alvenaria estrutural com blocos 
de concreto

unidade habitacional 
multifamiliar tipo 01
planta baixa
escala 1:75

área total: 53,00m²
alvenaria estrutural com 
blocos de concreto

unidade habitacional 
multifamiliar tipo 02
planta baixa
escala 1:75

área total: 42,00m²
alvenaria estrutural com blocos 
de concreto

unidade habitacional 
multifamiliar tipo 03
planta baixa
escala 1:75

área total: 52,65m²
alvenaria estrutural com blocos 
de concreto

N N N

N N

N

N N N

N N

N

planta baixa pavimento superior
escala 1:400N

planta baixa
escala 1:200

c o m p o s i ç ã o b

06 unidades 
habitacionais 

04 multifamiliar tipo 01
02 multifamiliar tipo 02

planta baixa
escala 1:200

c o m p o s i ç ã o a 04 unidades 
habitacionais 

multifamiliar tipo 02

planta baixa pavimento tipo multi-a2
escala 1:400N

N N

N N

pav imento t i po mu l t i - a13

01 unidade 
habitacional

01 unidade multifamiliar tipo 03

residencial

residencial

residencial

corte multi-a
escala 1:100

residencial

residencial

residencial

institucional

corte multi-b
escala 1:100

comercial

u n i - 5

15 unidades 
habitacionais 
15 unifamiliares tipo 02

i m p l a n t a ç ã o

N

N

residencial

residencial

no caso das edificações multi-b, 
a composição básica é também 
o  p a v i m e n t o  t i p o  d a  
implantação multi-b1, e as 
variações são o acréscimo da 
unidade habitacional tipo 3.

O pavimento térreo pode ser de 
uso institucional (creche e 
cent ro  comun i tá r i o )  ou  
comerc ia l  e  permit i r  a  
passagem de pedestres ou não, 
dependendo do caso, como está 
indicado na planta térreo do 
conjunto
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